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1 Introdução 

 

Em todas as sociedades letradas, aprender a ler tem algo de iniciação, de 
passagem ritualizada para fora de um estado de dependência e comunicação 
rudimentar. A criança, aprendendo a ler, é admitida na memória comunal por 
meio de livros, familiarizando-se assim com um passado comum que ela 
renova, em maior ou menor grau, a cada leitura. (MANGUEL, 2004, p.39).  

 

 Nas últimas décadas, as discussões sobre leitura literária na escola, ensino de 

literatura, formação literária de professores vêm ganhando cada vez mais notoriedade no 

Brasil, com teóricos(as) como Zilberman (2003), Lajolo (1993), Cosson (2019), Coelho 

(2000), Dalvi (2013), Soares (1999), dentre tantos outros. Além disso, os documentos oficiais 

procuram ressaltar, mesmo que minimamente, a importância do trabalho com a literatura na 

sala de aula.  

 Vê-se, por exemplo, como a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) coloca a 

leitura literária como parte das competências específicas de Língua Portuguesa:  

- para o ensino fundamental (anos iniciais e finais):  

 

8. Selecionar textos e livros para leitura integral, de acordo com objetivos, 
interesses e projetos pessoais (estudo, formação pessoal, entretenimento, 
pesquisa, trabalho etc.). 
9. Envolver-se em práticas de leitura literária que possibilitem o 
desenvolvimento do senso estético para fruição, valorizando a literatura e 
outras manifestações artístico-culturais como formas de acesso às dimensões 
lúdicas, de imaginação e encantamento, reconhecendo o potencial 
transformador e humanizado da experiência com a literatura (BRASIL, 
2018, p. 87); 
 

- para o ensino médio: 

 

Em relação à literatura, a leitura do texto literário, que ocupa o centro do 
trabalho no Ensino Fundamental, deve permanecer nuclear também no 
Ensino Médio. Por força de certa simplificação didática, as biografias de 
autores, as características de épocas, os resumos e outros gêneros artísticos 
substitutivos, como o cinema e as HQs, têm relegado o texto literário a um 
plano secundário do ensino. Assim, é importante não só (re)colocá-lo como 
ponto de partida para o trabalho com a literatura, como intensificar seu 
convívio com os estudantes.  
Como linguagem artisticamente organizada, a literatura enriquece nossa 
percepção e nossa visão de mundo. Mediante arranjos especiais das palavras, 



Costa | p. 1-19  Leitura literária na sala de aula... 
 

   Olhares & Trilhas | Uberlândia | vol.24, n. 1 | jan.-jun./2022 - ISSN 1983-3857           3 
 

ela cria um universo que nos permite aumentar nossa capacidade de ver e 
sentir. Nesse sentido, a literatura possibilita uma ampliação da nossa visão 
do mundo, ajuda-nos não só a ver mais, mas a colocar em questão muito do 
que estamos vendo e vivenciando (BRASIL, 2018, p. 499). 

 

 Observa-se, pois, a necessidade de essas formulações saírem do papel e irem à prática. 

Desse modo, o trabalho aqui proposto pretende refletir algumas questões concernentes ao 

ensino de literatura no ambiente escolar. Primeiramente, destacando a importância da 

literatura e de seu ensino, considerando as formulações de teóricos(as) como Candido (2019), 

Perrone-Moisés (2006), Soares (1999) e Larrosa (2004). Após, foi proposta uma reflexão 

metodológica sobre o trabalho que pode ser realizado com o livro/texto literário na escola. E, 

por último, a fim de verificar como realmente se dá o trabalho com o texto nas salas de aula, 

foram selecionados alguns livros didáticos comumente utilizados em escolas públicas do 

Estado de São Paulo, analisando-se algumas atividades relacionadas à leitura de textos.  

 

2 Literatura e Educação 

 Antes de propor uma reflexão sobre o ensino de literatura, cabe formular alguns 

questionamentos importantes para a abordagem que se pretende fazer (e que serão mais 

debatidos do que respondidos): o que é literatura? Por que ensiná-la? Que literatura ensinar? 

Como ensiná-la?Quais relações existem entre educação e literatura, literatura e educação? 

Muitas outras formulações caberiam aqui, porém, por conta do delimitado espaço, ater-me-ei 

a essas para que possa haver uma abordagem mais completa. 

 Em uma primeira perspectiva, nada mais justo e apropriado do que elucidar as 

palavras de Antonio Candido para responder à primeira pergunta:  

 

A literatura é pois um sistema vivo de obras, agindo umas sobre as outras e 
sobre os leitores; e só se vive na medida em que estes a vivem, decifrando-a, 
aceitando-a, deformando-a. A obra não é produto fixo, unívoco ante 
qualquer público; nem este é passivo, homogêneo, registrando 
uniformemente o seu efeito. São dois termos que atuam um sobre o outro, e 
aos quais se junta o autor, termo inicial desse processo de circulação 
literária, para configurar a realidade da literatura atuando no tempo (2019, p. 
84). 

 

 Assim como pontua o crítico, a literatura é composta de uma tríade autor-obra-

público, um operando sobre outro, dentre os quais será tratado de modo específico os dois 
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últimos elementos. Visto isso, pressupõe-se que para que uma obra seja lida é necessária a 

figura de um leitor. Esse leitor pode passar a ter contato com a obra de distintos modos, pelos 

pais enquanto criança, indicação de alguém próximo, ao frequentar bibliotecas, livrarias e 

ambientes culturais variados, pelas mídias digitais e, principalmente, por meio das escolas, 

pois é nesse ambiente que passamos boa parte de nossas vidas, sendo ensinados desde a idade 

mais tenra. Então chegamos ao segundo questionamento realizado anteriormente, por que 

devemos ensiná-la?  Aproprio-me, mais uma vez, da palavra de outrem. Sintetizando o que 

muito vem sendo dito por variados teóricos, possíveis (e não únicas) alternativas de respostas 

foram propostas por Leyla Perrone-Moisés (2006, pp. 27 e 28):  

 

1) porque ensinar literatura é ensinar a ler, e sem leitura não há cultura; 2) 
porque os textos literários são aqueles em que a linguagem atinge seu mais 
alto grau de precisão e sua maior potência de significação; 3) porque a 
significação, no texto literário, não se reduz ao significado (como acontece 
nos textos científicos, jornalísticos, técnicos), mas opera a interação de 
vários níveis semânticos e resulta numa possibilidade teoricamente infinita 
de interpretações; 4) porque a literatura é instrumento de conhecimento e 
autoconhecimento; 5) porque a ficção, ao mesmo tempo que ilumina a 
realidade, mostra que outros mundos, outras histórias e outras realidades são 
possíveis, libertando o leitor de seu contexto estreito e desenvolvendo nele a 
capacidade de imaginar, que é um motor de transformações históricas; 6) 
porque a poesia capta níveis de percepção, de fruição e de expressão da 
realidade que outros tipos de texto não alcançam.  

 

 Acrescento a isso mais duas possibilidades: 7) porque a literatura humaniza 

(CANDIDO, 2006), no sentido de poder ajudar a proporcionar ao leitor sua capacidade crítica 

por meio de leituras, formando um leitor/ser humano capaz de agir socialmente, sendo um 

cidadão com senso social, crítico, político e exercendo plenamente sua cidadania; 8) porque a 

literatura pode gerar transformação social; no sentido proposto por Augusto Boal (1991) 

quando diz que Aristóteles, em sua Poética, propõe a catarse como o efeito/sentimento 

gerado na contemplação do espectador ao espetáculo; Brecht, ao criar sua Poética, propõe que 

o espectador não seja atingido apenas por uma contemplação ao que vê, mas que pense per se, 

gerando-se uma conscientização, e Boal propõe a Poética do Oprimido, na qual o espectador 

já não assiste mais ao espetáculo, ele torna-se o protagonista, pensa em possíveis mudanças ao 

cenário proposto, provoca a ação e pode conduzir a transformação. De modo análogo, 

metaforicamente, o espetáculo aqui pode ser posto como a própria literatura e o espectador 

como o leitor.  
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 Parto para o terceiro questionamento proposto, relativo a qual literatura deve ser 

ensinada: textos canônicos, textos presentes no repertório dos alunos, Literatura geral ou  

Literatura juvenil e infantil - como vêm sendo comumente denominadas -, fragmentos de 

textos ou obras integrais, texto clássico versus texto contemporâneo. Defendo que a literatura 

deve aparecer na sala de aula em suas mais diversas manifestações, justamente para que os 

leitores tenham acesso a uma pluralidade de opções, leituras, conhecimentos. Logo, para que 

haja uma democratização do ensino, é necessário veicular na escola o repertório dos alunos, e, 

também, oportunizar o contato com outros repertórios que eles não tenham contato. Os 

professores de literatura que se querem democráticos devem propor em suas aulas textos 

considerados “difíceis" e amparar os estudantes para que consigam realizar essas leituras. 

Retomo esse assunto ao abordar algumas propostas metodológicas para o ensino de literatura.  

 Passo à última questão, deixando para esmiuçar o como ensinar para os próximos 

tópicos. Muito vem sendo discutido sobre a relação entre educação e literatura ou entre 

literatura e educação - não será abordado aqui a discussão sobre se é “escolarização da 

literatura”, como defendido por Magda Soares (1999), ou “literaturização da escola", apoiado 

por Jorge Larrosa (2004) - sendo interessante observar que o período que marca a ampla 

produção e reprodução de obras consideradas infantis e juvenis coincide com o aumento de 

vagas na escola brasileira. Além disso, ao examinar o mercado editorial, notamos um pacto 

dele com as escolas, visto que muito se é produzido para esse ambiente. Verifica-se, ainda, 

que essa relação é estimulada pelo grande número de professores que também são escritores 

de literatura infantil e juvenil, além de diversos congressos, hoje, terem enfoque justamente 

nessa temática.  

 Diante do exposto, comecemos a discutir algumas abordagens metodológicas para o 

ensino de literatura nas salas de aula brasileiras. 

 

3 Abordagens metodológicas para o ensino de literatura na escola 

 A primeira afirmação que deve ser feita e que já vem sendo discutida neste texto é a de 

que a literatura não está e nunca esteve na centralidade da educação escolar. Ao 

considerarmos o modelo tradicional de ensino de língua portuguesa, cristalizado até hoje, 

percebe-se que há presença constante do texto literário, porém, como já mencionado, de modo 

fragmentário, sendo utilizado como pretexto para história literária, análise gramatical, 



Costa | p. 1-19  Leitura literária na sala de aula... 
 

   Olhares & Trilhas | Uberlândia | vol.24, n. 1 | jan.-jun./2022 - ISSN 1983-3857           6 
 

técnicas de redação, descontextualizado, com repetição de obras e autores, acrítico e nada 

criativo.  

 Cabe, dessa maneira, pensar e repensar propostas para que se possa fazer uso 

produtivo do texto no ambiente escolar e, primeiramente, retorno à discussão sobre qual 

literatura ensinar. Antonio Candido (2006, p. 189) pondera que: 

 

Para que a literatura chamada erudita deixe de ser privilégio de pequenos 
grupos, é preciso que a organização da sociedade seja feita de maneira a 
garantir uma distribuição equitativa dos bens. Em princípio, só numa 
sociedade igualitária os produtos literários poderão circular sem barreiras, e 
neste domínio a situação é particularmente dramática em países como o 
Brasil, onde a maioria da população é analfabeta, ou quase, e vive em 
condições que não permitem a margem de lazer indispensável à leitura. Por 
isso, numa sociedade estratificada deste tipo a fruição da literatura se 
estratifica de maneira abrupta e alienante.  

 

 Atrelado a isso, Maria Amélia Dalvi (2013, p. 75) afirma que: 

 

Os textos literários são apresentados em desarticulação com o mundo da 
vida, com a história e o contexto social-econômico-cultural. Principalmente 
para alunos economicamente desfavorecidos, o acesso ao circuito literário é, 
às vezes, tão impensável quanto um cruzeiro para as ilhas gregas. No 
entanto, a escola se esquece de que talvez fosse o caso de apurar o olhar para 
a análise de formas literárias populares, como a música que toca nas rádios, 
a novela, o filme de Hollywood, o grafite como poesia visual etc., buscando 
nessas manifestações seus pontos de contato com a dita alta literatura, a fim 
de mais construir pontes que erguer muros - e com isso estamos no oposto de 
defender um “barateamento” estético ou político do literário.  

 

 Volto-me, novamente, à reflexão sobre “qual literatura ensinar” e tanto Candido 

quanto Dalvi formulam afirmações importantes sobre isso, no sentido de reiterar a 

importância de ensinar a literatura dita erudita - como forma de democratizar o acesso de 

todos a todos os conhecimentos -, e, também, inserir textos oriundos do universo dos 

estudantes na sala de aula, para que haja um ponto de partida e, depois, possa-se saltar para 

textos considerados mais “difíceis” ou localizados em contextos diversos das vivências e 

experiências dos discentes. Há muitos teóricos que defendem que a cultura de massa já está 

disponível a todos e, por isso, não precisa também estar na escola. Entretanto, nesse 

panorama, desconsidera-se que não basta ela apenas existir, pois se não é experienciada, 

ensinada, vivenciada, não há reflexão e olhar crítico sobre o que é veiculado.  
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 Em continuidade, ensejo traçar algumas possibilidades para o trabalho com a literatura 

na escola. Inicialmente, a primeira atitude a ser tomada é tornar o texto literário acessível a 

todos, presente em todos os locais do ambiente escolar e também próximo aos alunos, no 

sentido de poder ser compreendido, debatido, questionado. Além disso, como será visto nos 

exemplos de textos encontrados nos livros didáticos, há pouca diversidade de gêneros e 

suportes. Então, deve-se ir pelo caminho oposto, fornecendo a maior quantidade possível de 

gêneros (desde um bilhete até um poema narrativo, de uma tirinha a um texto teatral longo) e 

suportes (visual, verbal, musical, dentre outros), assim como promover atividades utilizando 

todos esses elementos.  

 Outrossim, ao levar um texto para a sala de aula, é essencial pesquisar sobre o que se 

lê - autor, contexto, suporte, aspectos históricos, intertextualidade, suas mais amplas 

possibilidades de estudo. Deve-se considerar e permitir que os alunos percebam que nem 

todas as leituras são válidas, fornecendo auxílio para que eles entendam os critérios que 

legitimam umas e anulam outras. Ainda, é necessário examinar os riscos a que subjaz a 

escolha de obras e autores, mesmo aquelas já presentes e impostas nos materiais didáticos, 

procurando observar a temática, a seleção vocabular, as possíveis faixas etárias, procurando 

contornar materiais ruins, instigando a leitura e o olhar crítico.  

 Outra atitude que pode ser tomada é a incorporação da leitura ao cotidiano escolar e ao 

cotidiano do aluno, inserindo-os em bibliotecas, eventos literários e culturais, salas de leitura, 

grupos de leitura compartilhada, pesquisas na internet, mídias digitais especializadas nessa 

temática, fazendo com que esse contato se torne prazeroso, desafiante, uma aventura que eles 

embarquem. É salutar também escutar os alunos, suas predileções, interpretações, avaliando o 

que estão produzindo, porém, sem puni-los, orientando-os para outras direções, se necessário. 

É importante que eles sintam que são capazes de refletir, problematizar e discutir sobre um 

texto, sentirem-se integrantes e participativos. 

 A respeito do material didático, sabe-se que, na maioria das escolas, seu uso é 

obrigatório. A respeito disso,  Dalvi (2013, p. 91, grifos da autora) aponta que:  

 

Não desprezamos as coerções às quais a confecção de qualquer obra didática 
está submetida - pois entendemos que há a “necessidade” de uma 
apresentação fragmentária e parcial de todo o conteúdo eleito (seja pelo 
procedimento editorial, seja pela legislação educacional), especialmente o 
literário; no entanto, o fato de os livros didáticos de língua portuguesa e 
literatura raramente divergirem entre si, repetindo ad nauseam leituras as 
mais estereotipadas, na proposição inócua de exercícios que desprezam o 
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caráter “corrosivo” da literatura, parece desconsiderar o ensinamento mais 
elementar de Bakhtin e seu Círculo, bem como seu desdobramento pela 
estética da recepção: a saber, a recepção de um texto nunca poderá ser 
entendida como um ato passivo e só se completa com o ato de leitura.  

 

 Visto isso, é necessário pontuar a autonomia do professor diante do trabalho com o 

texto literário na sala de aula, visto que será ele o responsável por suprir as lacunas deixadas 

pelos materiais, apropriando-se do livro didático ativamente, propondo outras leituras, 

analisando os problemas e “consertando” o que for possível. Por exemplo, se há apenas 

fragmentos de textos, logo, é necessário tornar acessível obras integrais, levando-as para a 

sala, para que haja uma compreensão melhor do que está sendo lido e mais possibilidades de 

atividades. Se os exercícios propostos não se referem, mesmo que minimamente, à 

interpretação do texto lido, é valioso propor outros. Ao fim e ao cabo, a chave para essa 

problemática é o trabalho que será realizado pelo professor.  

 Além disso, quando do período de selecionar os livros e manuais didáticos, é basilar 

examinar minuciosamente o que será adotado e alguns critérios podem ser: analisar a 

presença das tipologias e gêneros textuais, tanto qualitativamente quanto quantitativamente; 

verificar se os textos são interessantes aos alunos, se abordam temáticas importantes a eles, o 

“horizonte de expectativas”, como propõe Jauss, e se não há apenas textos educativos e 

moralizantes - visto que, principalmente na educação básica, há muitos textos com temáticas 

assim; quais obras e autores aparecem nos materiais e se há diversidade; se há suportes 

variados; se a sintaxe e o vocabulário estão de acordo ao público-alvo; se as atividades 

relacionadas ao texto são plurais, com graus distintos de dificuldade, abordando questões de 

estrutura textual, compreensão do texto, se ajudam a fomentar discussão crítica, a estimular a 

criatividade, a pensar o contexto em que estão inseridos e a questioná-lo, se são 

transdisciplinares; investigar se as concepções presentes no livro são as mesmas defendidas 

pelos professores e instituição de ensino; se o material possui qualidade editorial; se ele 

propõe um trabalho com o texto literário a fim de formar um leitor ativo.  

 Por último, e não menos importante, a avaliação do que foi lido/estudado é norteadora 

para a aprendizagem tanto do aluno quanto do professor, pois uma avaliação bem pensada e 

executada permite identificar o que foi aprendido e as arestas que ainda perduram, podendo 

ser criadas novas estratégias para saná-las. Deve-se, então, pensar que tipo de atividade/prova 

deve ser aplicada, por que deve ser aplicada, com qual finalidade, como e quando. É 

necessário sempre questionar se as questões devem ser abertas e subjetivas ou objetivas, e 
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isso depende da intenção do professor. Também é válido ponderar se as questões abordarão 

apenas a superfície textual ou se necessitam de um aprofundamento do aluno e, também, 

procurar sempre selecionar questões de diferentes graus de complexidade. 

 

 

 

4 Sobre o ensino da literatura na escola 

 Após apontar algumas possibilidades de trabalho para o ensino de literatura na escola, 

apresento agora outra perspectiva - alguns problemas ao se tentar ensinar literatura -, 

compreendendo-se a leitura de textos literários na escola e destacando dois locais nos quais o 

texto literário é comumente encontrado: na biblioteca e na sala de aula.  

 Na última edição da pesquisa Retratos da Leitura no Brasil (2020), um dos quesitos 

investigados foi sobre a percepção e o uso da biblioteca na vida dos participantes. Ao 

perguntar o que a biblioteca representava para cada um, 56% dos entrevistados disseram ser 

um local para pesquisar e estudar e 22% afirmaram que era um lugar para emprestar livros. 

Em relação à frequência, 68% revelaram que não frequentam bibliotecas; dentre os 

estudantes, 37% não frequentam. Sobre os motivos para ir a bibliotecas, 51% disseram que se 

dirigem à biblioteca para ler livros, para estudar ou pesquisar, e apenas 33% vão para ler 

livros por prazer. Além disso, especificamente sobre bibliotecas escolares e universitárias, 

86% dos participantes disseram que há funcionários para atendê-los; 73% declararam que 

procuram livros na biblioteca; 83% afirmaram que os professores indicaram livros para a 

leitura e 58% encontraram os livros que gostariam de ler.  

 Vê-se, desse modo, que há um ambiente promissor para o contato entre sujeitos e 

livros/leitura, contudo, ainda é necessário rever alguns fatores para que haja uma real e eficaz 

utilização desse espaço. Infelizmente, muitas bibliotecas ficam fechadas dentro das escolas, 

ou por terem a estrutura comprometida ou por não terem funcionários para coordenarem o 

local - como apontou a pesquisa supracitada. Ademais, há ainda escolas que não possuem 

uma biblioteca, ficando os livros (quando há) espalhados pelas salas de aula e direção.  

Não obstante, sobre os funcionários que atendem os alunos, nas escolas do Estado de 

São Paulo, por exemplo, a maior parte não possui formação acadêmica específica para esse 

serviço, sendo contratados professores de quaisquer áreas que foram readaptados a esse 

trabalho por algum motivo (Resolução SE-12, 18/03/2014). Isso é, como uma pessoa que não 
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tem formação literária irá indicar livros para os alunos se não os conhece? Como esse 

profissional vai ajudar a formar leitores se não é preparado para fazê-lo? Como organizará 

uma biblioteca se não conhece sua disposição? Esse profissional é ao menos leitor? Enquanto 

essas perguntas continuarem a serem feitas e sem respostas plausíveis, os caminhos à 

biblioteca continuarão tortuosos.   

 Além do ambiente físico e da necessidade de profissionais qualificados, outras 

indagações são necessárias: 

 1) sobre o acesso aos livros: os estudantes podem ir a qualquer momento à biblioteca? 

Podem ir sozinhos ou é necessário estarem acompanhados do professor? Podem permanecer 

dentro desse ambiente por quanto tempo? Podem fazer a leitura do livro selecionado dentro da 

biblioteca? Há uma aula disponibilizada para o uso da biblioteca? O aluno pode ficar com o 

livro por quanto tempo? ; 

 2) orientações de leitura: são os funcionários da biblioteca que orientam a escolha do 

livro ou são os professores? Há bibliotecários? Quais critérios são adotados para a seleção de 

determinada obra? Os profissionais encarregados de fornecerem e indicarem essas orientações 

podem negar um livro a um aluno? ; 

 3) sobre o acervo: há livros? Quais livros a biblioteca oferece? Todas as obras ficam à 

disposição dos alunos? Todas estão visíveis? Ou há obras “escondidas”? ; 

 4) práticas de leitura: os alunos devem permanecer em silêncio dentro da biblioteca 

para realizar a leitura? Eles podem ler em voz alta? Podem conversar para trocar 

informações? Os estudantes podem fazer leituras compartilhadas?  

 No ambiente escolar, é basilar refletir e agir sobre todas essas indagações para que se 

possa garantir um ambiente acolhedor, com real utilização dos espaços e obras, com 

profissionais capacitados (mesmo que perdure esse projeto de governo de despejar 

profissionais sem formação específica às bibliotecas, é fundamental que eles se especializem 

para que possa haver um bom funcionamento dos espaços de leitura na escola), e para 

estimular propostas que realmente sejam condizentes com o que uma biblioteca deve ser e 

seus alunos tenham o direito de ter: acesso à educação de qualidade. 

 Paralelamente ao acesso aos livros na biblioteca escolar, na sala de aula também 

acontece a interação com a literatura, leitura e estudo de textos literários. Primeiramente, ao 

considerar a leitura e o estudo do texto nesse ambiente, é necessário pontuar que, na maioria 

das vezes, a seleção de obras e encaminhamento do estudo é feito pelos professores, seja o de 
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Língua Portuguesa, seja o de outras disciplinas. Desse modo, acaba por ocorrer que como a 

leitura está sendo imposta ou sugerida pelo professor, ou até mesmo escolhida pelo aluno, 

mas ocorrendo em um espaço-tempo delimitado, ela deixa de ser uma leitura apenas por 

prazer, ler porque se quer ler, como uma leitura feita em casa, para ser uma leitura com 

objetivos específicos.  

 Ademais, a leitura realizada na sala de aula é sempre avaliada, seja por uma prova, 

trabalho individual ou em grupo, discussão coletiva sobre o texto, diário de leitura, entre 

outras possibilidades; todavia, isso não pode ser encarado como um problema, uma vez que 

por se tratar de um ambiente escolar, de ensino, é esperado justamente que se avalie, visto que 

é necessário verificar de algum modo a leitura que foi feita. Em uma leitura realizada em casa 

não há ninguém que ficará averiguando o que foi lido, mas na escola é necessário que isso 

ocorra.  

 Aqui cabe um importante adendo: quando se diz que a leitura feita na escola é 

diferente da leitura realizada em casa, isso não quer dizer que a leitura na escola seja 

totalmente desprovida de prazer e fruição, pelo contrário, o que defendo aqui é que bons 

trabalhos de leitura e estudo do texto ajudem a gerar autonomia do leitor e que, mesmo 

guiado, o aluno possa gostar de ler, sentir prazer ao se debruçar nas páginas de um livro. Ou 

seja, são leituras diferentes, porém se a escola anula o prazer em ler, por conseguinte, estará 

fadada a distanciar o aluno da leitura, fazendo com que ele também não leia em casa e em 

outros locais. Rita Jover-Faleiros (2013, pp.129-130), no capítulo “Sobre o prazer e o dever 

de ler: Figurações de leitores e modelos de ensino de literatura”, discorre justamente sobre 

essa dicotomia leitura escolar/leitura por prazer, afirmando que:  

 

Se a formação escolar é uma das importantes mediadoras da relação 
livro/leitor e se julgamos importante que essa relação seja estimulada por 
essa formação, além de compreender qual é a natureza da distância que 
separa o leitor compulsório do leitor lúdico, é preciso aproximá-los ou, 
talvez, despertar no leitor compulsório, que lê porque deve, o leitor lúdico, 
que lê porque quer; chegando-se, talvez, a uma espécie de síntese em que a 
fruição advém da compreensão do processo de construção do(s) sentido(s) 
no ato da leitura. 
[…] é a apropriação do texto literário por diferentes leitores, seja na busca 
por produzir conhecimento ao tentar compreender a estrutura da 
manifestação literária, seja buscando o prazer da leitura como evasão. Cada 
um desses gestos de leitura implicaria a anulação do outro. Acredito que 
esses gestos não se excluem. Eles são diferentes momentos de um mesmo 
leitor, motivado a ler por diferentes razões em diferentes contextos, 
definindo, assim, diferentes projetos para cada leitura.  
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como eles saberão a opinião do autor, a argumentação percorrida se não possuem o texto em 

sua completude? No segundo exemplo, partes do texto foram suprimidas, pois todas as 

atividades propostas eram sobre sufixo, ou seja, quem elaborou a atividade, como a única 

intenção era utilizar o texto para outros fins, ignorou o texto. Por fim, no último caso, foi 

proposto um exercício comparativo, todavia, não há como tecer uma comparação coerente 

entre dois textos se um está incompleto e se não há como saber o restante de seu conteúdo. 

 De modo análogo ao que vem se discutindo até aqui, outra inadequação relacionada à 

leitura e ao estudo do texto literário na escola é ignorar o aluno enquanto sujeito capaz de 

tecer suas próprias reflexões e interpretações. Os livros e materiais didáticos costumam 

apresentar respostas pré-formuladas aos professores e muitos desses acabam por apenas 

reconhecer como correto o que lá está escrito ou o que é difundido por críticos e teóricos. 

Entretanto, deixar o aluno pensar e formular interpretações para um texto lido é fundamental 

para desenvolver suas habilidades cognitivas. Considera-se nesse processo que em muitas 

ocasiões eles sairão do texto, explorarão contextos que não cabem ali, porém o docente está 

presente justamente para mediar essa relação e colocar o discente de volta ao texto, 

proporcionando a possibilidade da tentativa e que pode tornar-se acerto.  

 

5Considerações finais 

 Ao finalizar este artigo, retomo brevemente o que até aqui foi proposto: refletir sobre 

as aproximações de literatura e educação, investigando algumas problemáticas referentes ao 

trabalho do texto literário na sala de aula, bem como apontar algumas possibilidades de 

abordagens do texto literário no ambiente escolar. Ressalta-se que, ao mesmo tempo em que 

apresento abordagens que considero problemáticas, as propostas aqui sugeridas também não 

estão isentas de inadequações e possíveis desatualizações.  

 Considero o ponto alto da argumentação a defesa de acesso à literatura para todos, 

considerando o contexto político-social-histórico-cultural a que todos estão inseridos, 

buscando uma democratização desse bem, logo, a defesa do trabalho com a literatura no 

ambiente escolar. Para tanto, primeiro tentei traçar aproximações entre literatura e educação, 

elucubrando as opiniões teóricas díspares. Após, apresentei sugestões de propostas 

metodológicas para o trabalho com a literatura na escola, enfatizando o uso do texto na sala 

de aula, a seleção e o uso do material didático, bem como reflexões sobre as avaliações. E, 

por fim, com o fito de elucidar o que denominei problemáticas no ensino da literatura na 
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escola, trouxe alguns exemplos e suas respectivas explicações de textos presentes nos livros 

didáticos. 

 Espero que alunos e professores, em cada escola, se apropriem da literatura, dos textos 

e dos livros literários, os usem, os leiam, explorem cada página, vivam cada leitura.  
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